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o JÚRI 
Prático do Júri, de autoria do ilustre criminalista 
) Calvo Filho, além de estar atualizado com a 
n uma grande vantagem ao enfrentar o tema do 
~a.do. 
escorreita e elegante, de leitura agradável, mos­
experiência do autor no Tribunal do Júri, a obra 
~s do procedimento: o inquérito policial, o sumá­
ária de julgamento, a quesitação e a comunica­
ia a oratória como ferramenta de persuasão e os 
; necessários ao orador. Em apêndice, apresenta 
)es e de quesitaçães, além de um guia prático de 
anhado de sólidas doutrina e jurisprudência, o 
ia, de grande valia para os jovens advogados que 
!TI como para todos os que já atuam no Tribunal 
) disse, certa vez, o grande tribuno Waldir Tron­
,rema paixão dos advogados criminais". 
Roberto Delmanto 
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